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CONVERSA INICIAL 

O ser humano é dotado da faculdade da razão, o que lhe confere o poder 

de decidir, agir e transformar. Vive em sociedade e, por conseguinte, deve 

considerar os outros em suas atitudes. Assim, a ética surge como desafio ao 

homem para que reflita sobre seu comportamento, questione suas decisões, 

ações e transformações. Ética é um estudo da reflexão sobre o comportamento 

humano. Não cabe aqui determinar padrões que regulamentem as atitudes ou 

que sejam indicativos de padrões de ação. Por outro lado, é o pensamento ético 

que instrumentaliza o agente do mundo dos negócios a pensar esses padrões, 

quer para regular, quer para indicar conduta. 

Quando se fala em processo decisório, por vezes estará referida a 

conduta humana. Assim, é imprescindível que nesta área se pense em ética. As 

relações humanas são compostas e definidas pelo processo decisório. Então, 

precisamos ter domínio de estratégias para conduzir ou orientar as atitudes dos 

sujeitos envolvidos em toda decisão. Em outras palavras, a reflexão ética sobre 

as ações servirá de instrumento ao administrador, tornando-o mais eficiente no 

processo decisório. 

Em qualquer ambiente está presente a moral, sempre com múltiplos 

valores. Desta forma, você precisa desenvolver a habilidade de intermediar, 

ponderar e determinar certas normas que equilibrem o ambiente, viabilizando um 

processo decisório mais assertivo e colaborativo. Porém, precisamos estar 

alertas para o risco de considerar todos os valores e determinar o melhor rumo 

para as ações, pois do contrário podemos ampliar o conflito em vez de favorecer 

um ambiente de trabalho saudável e eficaz. 

TEMA 1 – O QUE É ÉTICA? 

Ética surge como disciplina da filosofia. Sua origem remonta à Grécia 

Antiga e deriva do termo Éthos (costume, hábitos). A partir do momento em que 

o ser humano vive em sociedade, necessita criar regras de convivência para 

regular as relações. Assim, a ética nasce para que haja equilíbrio e um 

funcionamento social regulado, mantendo a ordem social. Por este motivo, ela 

se relaciona ao sentimento de justiça social e é, frequentemente, confundida com 

lei. Contudo, a ética é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam 

a conduta humana na sociedade. 
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De um modo geral, podemos definir ética como uma disciplina filosófica 

sobre o comportamento humano que, a partir de condições específicas, busca 

refletir sobre a conduta para construir regras, princípios ou valores 

universalizantes, tendo como finalidade o bom convívio do ser humano com a 

sociedade e com o planeta. 

Quando o ser humano passou a desenvolver instrumentos e técnicas, que 

permitiram que se tornasse sedentário, teve a oportunidade de manter-se por 

mais tempo em um mesmo local. Assim como a instrumentação serviu para 

melhorar a segurança e a sobrevivência, precisou ser regulada no convívio, pois, 

na prática, poderia tornar-se destrutiva. 

Uma condição determinante para o desenvolvimento de ética é o domínio 

da razão. Essa faculdade permite ao ser humano domínio sobre seus atos, 

diversos fenômenos e sobre a natureza, no sentido de manipulá-la em seu 

interesse. É graças à razão também que somos capazes de controlar nossas 

emoções para que não determinem nossas atitudes. 

Em outros termos, a ética é uma construção racional de comportamento. 

São as atitudes humanas norteadas pela razão, e não pelas emoções ou pelos 

impulsos. Um ato movido pelo “calor do momento”, sem que o indivíduo tenha 

condições de decidir, não pode ser considerado ético. Caso um funcionário 

encontre o chefe no mercado, por exemplo, e seja cumprimentado, isso não faz 

deles amigos a ponto de permitir que o colaborador chegue atrasado ao trabalho. 

Ainda que fosse filho do proprietário, expediente de trabalho é uma norma, 

aplicável a todos do mesmo modo, é uma questão racional, e não afetiva. 

É por este motivo que a ética é reflexiva. A capacidade racional permite 

ao homem voltar-se para si, retomando, de forma abstrata, o resultado de suas 

atitudes, buscando formas de aperfeiçoá-las. 

O aspecto universalizante da ética deriva da necessidade de que o 

homem possa desenvolver regras, princípios ou valores que sejam aplicáveis a 

todos, pois somente assim se garantirá um convívio adequado, justo e bom à 

humanidade em sua totalidade. 

A ética, desse modo, é construída por uma sociedade com base nos 

valores históricos e culturais. Na prática, ela se constitui de dois modos: 

normativa (ou deontológica) e teleológica. 
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1.1 Éticas normativas ou deontológicas: os códigos 

É comum determinados grupos construírem reflexões coletivas e, a partir 

delas, desenharem códigos de ética, ou seja, um conjunto de normas a serem 

seguidas pela coletividade. Por exemplo, administradores, médicos, advogados 

e outras profissões seguem esse padrão. Tal estratégia permite uma orientação 

universalizante da conduta profissional, instrumentaliza o indivíduo diante de 

situações problema e permite à sociedade confiabilidade no trabalho da 

categoria. 

Chamada deontológica (do grego deon = dever), esse modo da ética 

estabelece previamente os princípios normativos que determinam o que é bom 

em si, independente das consequências que podem derivar de sua aplicação. 

Geralmente são organizados em forma de código de ética: um conjunto de 

normas ou regras que ditam os limites, adequações e sansões para as atitudes 

dos profissionais de determinada área. 

1.2 Éticas teleológicas 

Outro modo diz respeito às éticas finalistas, ou teleológicas (do grego telos 

= fim). Sua reflexão baseia-se na consequência que resultará da ação. A ética 

aristotélica e a do utilitarismo são exemplos. Aristóteles defendeu que todos 

buscamos o bem em tudo o que fazemos, que em cada atitude devemos 

encontrar o modo adequado tendo em vista a moderação. Desse modo, ao final 

de tudo, poderemos encontrar o bem absoluto, a felicidade. Esse é o bem para 

o qual todos os bens menores se voltam. 

Para os utilitaristas, a razão das ações deve ser a aplicação prática. Em 

outros termos, quando tomamos uma atitude, devemos considerar sua utilidade; 

caso não tenha uma aplicação, deve-se agir de outro modo. Escolher, por 

exemplo, qual custo cortar em tempos de crise, o que produz mais efeitos 

imediatos é utilitarista, enquanto fazer projeção de um melhor equilíbrio global 

para a empresa seria uma atitude aristotélica. 

TEMA 2 – ÉTICA, MORAL E CULTURA 

Compreendemos que ética é uma disciplina de reflexão sobre a conduta 

humana. Como tal, ela também atua sobre a moral. 
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Moral, de origem latina mores, significa “relativo aos costumes”. É um 

conjunto de valores, normas e noções do que é certo ou errado, proibido e 

permitido, a partir de uma sociedade ou grupo social, ou, em outros termos, de 

uma cultura. A moral é importante para o convívio social por construir coesão 

social. Desse modo, há uma espécie de balizamento de vontades e 

comportamentos, evitando o caos e o estado de conflito generalizado.  

A cultura é o conjunto de normas, leis, costumes, manifestações artísticas, 

crenças, conhecimentos e todos os elementos que caracterizam um povo ou 

grupo social. Entre eles, encontram-se a moral e o modo como a reflexão ética 

é realizada. 

Assim, no seio da cultura, ética e moral se inter-relacionam. Assim, a 

moral, como prática do convívio social, é totalmente dependente dos costumes 

e passível de diversificação conforme os grupos se diferenciam ou os indivíduos 

se distanciam da cultura, ao passo que a ética busca universalizar, ou seja, 

encontrar modos de agir que sejam adequados a todos, realizando o bem para 

a sociedade em sua totalidade. 

Para compreender esta relação a partir da cultura, vejamos esta fábula de 

La Fontaine, A cigarra e a formiga, em versão abreviada: 

Num dia quente de verão, uma alegre cigarra estava a cantar e a tocar 
o seu violão, com todo o entusiasmo. Ela viu uma formiga a passar, 
concentrada na sua grande labuta diária que consistia em guardar 
comida para o inverno. 
D. Formiga, venha e cante comigo, em vez de trabalhar tão 
arduamente”, desafiou a cigarra “Vamo-nos divertir.” 
Tenho de guardar comida para o Inverno", respondeu a formiga, sem 
parar, “e aconselho-a a fazer o mesmo.” 
Não se preocupe com o inverno, está ainda muito longe.”, disse a outra, 
despreocupada. “Como vê, comida não falta.” 
Mas a formiga não quis ouvir e continuou a sua labuta. Os meses 
passaram e o tempo arrefeceu cada vez mais, até que toda a Natureza 
em redor ficou coberta com um espesso manto branco de neve. 
Chegou o inverno. A cigarra, esfomeada e enregelada, foi a casa da 
formiga e implorou humildemente por algo para comer. 
Se você tivesse ouvido o meu conselho no Verão, não estaria agora 
tão desesperada.”, ralhou a formiga. “Preferiu cantar e tocar violão?! 
Pois agora dance!” 
E dizendo isto, fechou a porta, deixando a cigarra entregue à sua 
sorte.1 

Do ponto de vista da ética, tanto a atitude da formiga quanto a da cigarra 

são questionáveis. Afinal de contas, nem só de trabalho depende a vida humana. 

                                                           
1 Disponível em: <http://www.escolovar.org/fabula_1pagina_cigarra.formiga.htm>. Acesso em: 8 

mar. 2018. 

http://www.escolovar.org/fabula_1pagina_cigarra.formiga.htm
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Por outro lado, viver para o lazer seria inviável. Assim, poder-se-iam levar à 

reflexão ambos os personagens: quanto estão dispostos a mudar suas 

condutas? 

Quando se trata de moral, há a necessidade de compreender a história 

sobre um ponto de vista cultural. Se olharmos a partir de uma sociedade 

pragmática, que tende a valorizar a aplicação prática das atividades, é possível 

que se valorize a atitude da formiga em todos os momentos. Por outro lado, 

considerando um ponto de vista assistencialista, é possível considerar que a 

cigarra não teve oportunidade de compreender sua real função social. Também 

é possível considerar uma série de outros aspectos, como a falta de 

solidariedade ou de formação para as artes da formiga, a ausência de 

socialização da cigarra ou, ainda, o excesso de apego material de uma e o 

desapego de outra. Independentemente da referência, atitude sempre terá status 

de aprovada ou reprovada, certa ou errada. 

A ética é reflexiva, pois depende da retomada ou da antecipação racional 

das atitudes. Figura como teórica por ser pautada em princípios e normas que 

dependem da adesão dos indivíduos. Tem a intensão de ser universal, ou seja, 

aplicável do mesmo modo a todo o conjunto da sociedade. Faz a crítica da 

atitude com o intuito de verificar se o resultado da ação é o melhor para todos 

que estão envolvidos. Um gestor, por exemplo, que faça uma série de questões 

provocando um colaborador que negligenciou seu trabalho, buscando orientá-lo, 

desse modo, a acertar em uma próxima vez, faz uso da ética como estratégia. 

Moral, por sua vez, é cultural, tem seus valores e regras preestabelecidos. 

Acontece no cotidiano da vida em sociedade, sendo praticada como 

comportamento da vida social. Pode ter aspecto coletivo ou individual, uma vez 

que há diferentes grupos, com padrões diversos, e cada indivíduo pode seguir 

uma determinada, ou mesmo compor sua própria moral a partir dessa 

multiplicidade disponível. Estando as regras e os valores estabelecidos de 

antemão, cada um ou o grupo lança sobre a atitude do outro olhar taxativo, 

aplicando conceito de certo ou errado. Aqui, diante de um colaborador que 

negligenciou seu trabalho, o gestor faria um discurso incluindo diversos ditos 

populares ou hábitos usuais como o “jeitinho brasileiro” na tentativa de corrigir o 

funcionário. 
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TEMA 3 – A MORAL E A LEI 

Qual é a necessidade da lei e da moral? Pode-se responder de modo 

simples: regular o comportamento humano em sociedade. Contudo, nem de 

longe esta questão estaria satisfeita com tal resolução. Por esse motivo, vamos 

aqui trabalhar com duas teorias, de Thomas Hobbes (1588-1679) e de Jean-

Jacques Rousseau (1712-1778)2.  

Por seu estado de natureza, o homem tende a ser “mau”. Defensor da 

própria sobrevivência, seria capaz de quaisquer subterfúgios para sobressair-se 

aos demais: roubar, matar, enganar, dissimular etc. Assim é a visão de homem 

e de sociedade concebida por Hobbes (Ribeiro, 2006, p.52). 

A sociedade, com o ser humano vivendo sua natureza, seria um estado 

de “guerra de todos contra todos” (Hobbes, citado por Ribeiro, 2006, p. 60), pois 

todos defenderiam seus interesses de forma individualizada. E os mais fortes, 

levariam vantagem? Não necessariamente, pois as diferenças entre os 

indivíduos não são suficientes para distanciá-los. De forma ampla, somos uma 

mesma espécie e com as mesmas faculdades. 

A solução é a formação de um estado (descrito na obra “O Leviatã”) em 

que todos concordariam em submeter-se a um soberano, com poder ilimitado e 

que lançaria mão da violência como recurso para garantir a segurança da 

sociedade civil. Esse seria um pacto social, por meio do qual todos abririam mão 

de sua liberdade para que houvesse paz. Por uma liberdade limitada para todos, 

haveria leis estabelecidas pelo soberano, que deveriam ser seguidas sem 

contestação e, em contrapartida, ele não teria o direito de atentar contra a vida. 

No século seguinte, Rousseau participou de um concurso que desafiava 

os interlocutores a responderem à seguinte questão: qual é a origem da 

desigualdade entre os homens? Em seu discurso em resposta, Rousseau 

defendeu que o ser humano é bom e, em seu estado de natureza, pode ser 

observado como o Bom Selvagem (Rousseau, 2006, p. 209). Em civilização, 

criam-se valores e direitos diversos dos naturais, como a propriedade privada. É 

a vida em sociedade que acaba por corromper a natureza humana e estabelece 

o estado de “guerra de todos contra todos”. 

                                                           
2 Thomas Hobbes, filósofo inglês que viveu entre os séculos XVI e XVI, defendeu o absolutismo 
como forma de governo para garantir o estado de paz entre os homens. Jean-Jacques Rousseau, 
filósofo suíço do século XVIII, ao contrário de Hobbes, fez parte do movimento do Iluminismo, 
defendeu que o estado deveria ser governado de forma representativa e exercido em nome do 
bem comum. 
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Para Rousseau, o projeto de sociedade está no contrato social, um estado 

em que todos alienariam seus direitos em favor da comunidade, de forma 

igualitária, em que todos seguiriam as mesmas leis e sob um governo que 

representasse a vontade geral, a qual, por sua vez, significa uma sobreposição 

de vontades (Nascimento, 2006, p. 198) e, a partir dela, aprovam-se as leis, e 

não apenas porque seria devido aprová-las. 

A partir dessa diferenciação entre Hobbes e Rousseau, poderemos ter 

melhor compreensão da relação e da diferença entre a moral e a lei. Ambas, por 

um lado, baseiam-se em regras que visam estabelecer certa previsibilidade para 

as ações humanas. 

Por outro lado, moral estabelece regras que são assumidas pela pessoa, 

como uma forma de garantir o seu bem-viver. Ela vai além das fronteiras 

geográficas e proporciona uma identidade entre pessoas que sequer se 

conhecem por lançarem mão do mesmo referencial moral comum. 

Já a lei estabelece um regramento de uma sociedade delimitada pelas 

fronteiras do Estado. As leis têm uma base territorial e é aplicável à população 

ou a seus delegados que vivem neste perímetro. Outra característica específica 

da lei é o fato de ser escrita. Contudo, as sentenças dadas para casos 

particulares podem servir de base para a argumentação de novos casos, é a 

jurisprudência. 

Embora convivam, há pontos de conflito entre moral e lei. Todas as leis 

são aceitáveis do ponto de vista moral? Uma ação pode ser legal e ao mesmo 

tempo imoral? Vejamos o caso do aborto. As discussões em torno da sua 

legalização giram em torno de “proibir” ou “liberar”. Por uma forte formação cristã, 

o Brasil tem grupos que combatem sua legalização (a presença da moral). 

Enquanto isso, cerca de 1 milhão de mulheres induzem aborto 

clandestinamente por ano no Brasil, das quais um quarto acabam sendo 

internadas por complicações no procedimento. Essa é a quarta maior causa de 

morte entre as mulheres no Brasil (dados do Ministério da Saúde)3. Essa 

realidade, da perspectiva da saúde pública, pede regras que regulamentem o 

aborto, com a finalidade de garantir a preservação da mulher e a redução de 

custos com as complicações (necessidade da lei). 

                                                           
3 Conforme noticiado em 17 de setembro de 2013, pelo Terra 
(https://noticias.terra.com.br/brasil/com-1-milhao-de-abortos-por-ano-mulheres-pobres-ficam-a-
margem-da-lei,0401571f0cd21410VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html). 
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Uma vez que não temos um soberano que sobrepuje a todos para impor 

a lei e visto que vivemos a democracia representativa, é necessário dar 

continuidade ao debate para que se possa traduzir a vontade geral. Em 

consequência, uma das vontades será sobreposta. 

TEMA 4 – VISÃO PANORÂMICA SOBRE DOUTRINAS ÉTICAS 

Durante a história da filosofia e da ciência, diversos pensadores 

construíram suas concepções de ética. Neste momento, estudaremos duas 

dessas concepções, uma dita clássica, de Aristóteles, e outra, moderna, de 

Emanuel Kant4.  

A ética aristotélica é do tipo teleológica, pois defende que a ação humana 

tende sempre a um fim, e esse fim é o bem. Segundo Aristóteles (1994, p. 50), 

pessoas diferentes compreendem o bem de forma diversa. Contudo, há um bem 

supremo, que é almejado por todos, compreendido do mesmo modo e está 

acima de todos os outros bens. Assim, por exemplo, alguém se torna 

administrador para atuar com esta ou aquela função, construir uma carreira ou 

mudar o mundo (bens menores, subordinados), mas todos querem, ao final, o 

bem supremo, de acordo com este filósofo, a felicidade (1994, p. 53). 

Felicidade é uma atividade da alma que é construída por uma vida de 

virtudes. E como viver as virtudes? A instrução de Aristóteles define como sendo 

a vivência do meio termo, pois quem vive para os extremos tende a perecer. E 

como aprender esse modo de vida? Dois são os caminhos: a virtude moral, que 

se assimila pelo hábito, e a virtude intelectual, que pode ser ensinada e 

exercitada.  

A virtude intelectual é adquirida por meio do ensino e tem necessidade de 

experiência e tempo. A virtude moral é adquirida, por sua vez, como resultado 

do hábito. O hábito determina nosso comportamento como bom ou ruim, e assim 

compreendemos como agir pela justa medida com relação a nós. 

A virtude moral é a disposição para agir de forma deliberada, e a 

disposição está de acordo com a reta razão. Não pode ser, contudo, nem 

faculdade, nem paixões. Assim, a virtude moral encontra o meio termo agindo 

sobre as emoções, e não a partir delas. O meio termo é imposto pela razão com 

                                                           
4 Immanuel Kant, filósofo prussiano (atualmente a Prússia não existe como país e seu território 
compõe a Alemanha). Foi um dos últimos do período moderno, viveu no século XVIII, tendo 
falecido em 1804. Embora seus estudos tenham se aprofundado sobre o modo como é possível 
conhecer, também desenvolveu teoria muito influente sobre ética. 
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relação às emoções e é relativo às circunstâncias nas quais a ação se produz. 

Por este motivo, o ser humano nunca age de maneira virtuosa por natureza, pois 

ela depende da razão. 

E como saberemos qual é o meio termo de nossas atitudes? Quando um 

pai precisa agir sobre um ato indisciplinado de seu filho, qual é a justa medida 

para bem educar, sem traumatizar e, ao mesmo tempo, ensinando para que não 

repita o ato? No entendimento de Aristóteles, em cada ato devemos agir tendo 

em vista a “pessoa que convém, na medida, na ocasião, pelo motivo e da 

maneira que convêm” (1994, p. 74). 

E por que esse caminho parece difícil? Pois nas ações existem a carência, 

o excesso e o meio-termo. Conforme nossas paixões (tendências impulsivas) 

tomam conta, a ação tende aos extremos. Somente pelo domínio da razão 

podemos agir pelo justo meio. Desse modo, tanto o excesso quanto a carência 

são vícios. O meio termo ou mediania é a virtude, conforme está ilustrado a 

seguir. 

Assim, quando o homem vive com a razão no controle de suas ações, 

quando trilha o caminho das virtudes em todos os seus afazeres e suas 

responsabilidades, tem aí a realização do bem supremo, isto é, a felicidade. 

De outra parte, a partir do pensamento moderno, a proposta da ética de 

Kant, que também assume que a base para toda moral é a capacidade do 

homem de agir racionalmente, é de que uma pessoa deve comportar-se de forma 

igual a como ela esperaria que outra pessoa se comportasse na mesma situação 

em relação a si mesma, tornando assim seu próprio comportamento uma lei 

universal – o imperativo categórico. 

Para entender melhor essa proposição, retomemos a história do bom 

samaritano: no caminho entre duas cidades, um homem é assaltado e 

abandonado à beira da estrada. Dois homens de sua nacionalidade passam, 

mas fogem, temendo ter o mesmo destino. Um samaritano, contudo, teve 

compaixão, tratou-lhe as feridas, colocou-o sobre seu animal, levou-o e cuidou 

dele. 

O que fez com que a atitude do samaritano fosse diferente? O senso do 

dever resultante do imperativo categórico. Ao observar o homem desfalecido e 

ferido, pensou sobre o que esperaria que fizessem se ele estivesse em tal 

situação e agiu desse modo. Por que os outros dois homens não agiram do 
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mesmo modo? Nem todos os homens agem pela razão, pois acabam por deixar-

se induzir pelas suas emoções. 

TEMA 5 – ÉTICA NOS NEGÓCIOS: TENDÊNCIAS 

Tendo estudado até aqui o aspecto filosófico da ética, passemos agora 

para sua aplicabilidade. Em específico, consideraremos o tema da diversidade 

como problema ético. Para evitar que nos percamos, vamos direcionar para duas 

situações específicas: gênero e raça/cor. Uma vez que este primeiro capítulo é 

a fundamentação, apenas esclareceremos os problemas e seus contextos. O 

aprofundamento do tema se dará mais à frente. 

Nos processos decisórios, considerando essas situações de gênero e 

raça/cor, é possível influenciar sobre resultados que refletem a vida em 

sociedade. Diferenças salariais e de qualidade de vida entre homens e mulheres, 

brancos, negros e chineses, por exemplo, podem ser ocasionadas por culturas 

de decisões discriminatórias. Assim, em seguida estudaremos aspectos de 

nossa sociedade que caracterizam questões de gênero e de raça/cor. 

5.1 Diferenças de gênero 

É comum entre as civilizações a construção de um comportamento 

machista, ou seja, do privilégio do homem em relação à mulher. Contudo, por 

mais de um século elas vêm lutando por inserção social, aquisição de direitos e 

reconhecimento social. A conquistas são evidentes. Contudo, podemos dizer 

que alcançamos um estágio de igualdade? 

O desafio atual da área de negócios é criar um ambiente em que tanto 

homens quanto mulheres possam atuar com equidade. O desafio vai além da 

igualdade. Enquanto esta busca garantir direitos idênticos e mais genéricos, a 

equidade tende a adequar a situação para que o direito seja aplicável. 

Assim, não basta ter leis que defendam os direitos das mulheres a terem 

seu reconhecimento salarial equiparado ao dos homens, é necessário 

desenvolver políticas institucionais que tornem este projeto realidade. Vale citar 

como exemplo ações que facilitem a relação entre mãe e bebê após o término 

da licença-maternidade, realização de campanhas preventivas específicas a 

cada gênero, acesso de cônjuge dependente em planos de saúde ou outros 

serviços tanto para homens quanto para mulheres. 
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5.2 Diferenças étnicas 

Uma dificuldade enfrentada pelos brasileiros é perceber a presença do 

racismo em nossa cultura, talvez porque se espere que aconteça em forma de 

movimento social, às claras. No entanto, esse processo discriminatório tem 

acontecido, após a abolição da escravatura, de forma velada, mas que pode ser 

percebida por meio de indicadores sociais, como os de escolaridade e de 

rendimento médios. 

O desafio para os gestores, na atualidade, é estabelecer políticas de 

contratação, relacionamento e resolução de conflitos que eliminem ou amenizem 

as diferenças de raça/cor. Realizar parcerias com instituições de ensino superior, 

por exemplo, para construir programas de estágios com alunos cotistas pode ser 

uma estratégia. 

Também se trata aqui de equidade, uma vez que nossa constituição 

garante direitos iguais, sem distinção de raça ou cor. É desafio tanto para as 

autoridades, no sentido de desenvolver políticas públicas de inclusão, 

sensibilização e equilíbrio de oportunidades, quanto é para empresários, no 

sentido de aproveitar o potencial de criatividade, diversificação e ampliação de 

potencial que deriva do convívio da multiplicidade de raça/cor e, 

consequentemente, de culturas no ambiente de trabalho. 

Leitura complementar 

Para melhor compreensão sobre a relação entre cultura e moral, bem 

como sua inter-relação com a ética, leia o capítulo 2, “Dimensão da identidade 

moral e metas educativas”, do livro a seguir: GONÇALVES, M. A. S. 

Construção da identidade moral e práticas educativas. Campinas: Papirus, 

2015. (Disponível na Biblioteca Virtual Uninter). 

 

Saiba mais 

Professor Clovis de Barros Filho, em entrevista a Jô Soares, dá 

algumas lições de concepções de filosofia moral, de Sartre, Nietzsche e 

Aristóteles, em especial. Destaca-se, no segundo vídeo, sua definição de 

felicidade em Aristóteles. Para assistir aos vídeos, acesse: 

<https://www.youtube.com/watch?v=YkTDjMwNIOo>. 

<https://www.youtube.com/watch?v=ywqdkfVD8Bw>. 
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TROCANDO IDEIAS 

Considerando a acepção bidimensional da abordagem do conceito de 

ética apresentada no tema 1 desta aula, construa um texto coletivamente 

propondo como você e seus colegas, na condição de gestores de uma equipe 

de trabalho, podem implementar ações no ambiente de trabalho a fim de se 

aproximarem (o melhor possível) dos aspectos decisivos para formação de inter-

relações de modo ético e saudável. 

O texto poderá ter, no total, de 15 a 20 linhas. 

Lembre-se de colocar a referência ao final do texto, caso tenha citado 

algum autor e/ou obra. 

NA PRÁTICA 

Expulso de uma loja BMW 

No início de 2013, por meio de uma denúncia feita no Facebook, um casal 

do Rio de Janeiro chamou a atenção do país após o filho, de 7 anos na época, 

negro e adotado, ter sido vítima de preconceito racial em uma concessionária da 

BMW. 

O casal e o filho foram todos à loja Autokraft, na Barra da Tijuca, para 

olhar um automóvel. No local, o garoto ficou em um espaço separado assistindo 

a um desenho animado na televisão, enquanto os pais foram encaminhados pela 

recepcionista ao gerente de vendas da loja. 

A discriminação aconteceu quando o menino foi procurar os pais e se 

aproximou deles. Um gerente da loja se dirigiu a ele dizendo que não poderia 

ficar no local. “Aqui não é lugar para você. Saia da loja", teria dito o funcionário 

da concessionária ao garoto. 

Indignados com a situação, os pais da criança criaram a página no 

Facebook “Preconceito racial não é mal-entendido”, e o episódio ganhou 

repercussão nacional.  

Após quase dois anos do ocorrido, o caso foi encerrado no ano passado, 

e a concessionária da BMW Autokraft foi condenada por danos morais. 

(Disponível em: <http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/5-casos-de-racismo-que-chocaram-o-

brasil>. Acesso em: 8 mar. 2018.) 
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 Leia também sobre a página criada pelo casal no Facebook: 

<http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2013/01/casal-acusa-concessionaria-

bmw-de-racismo-contra-filho-de-7-anos-no-rio.html>. 

Atividade 

a. Coloque-se no lugar do gerente administrativo ou diretor da 

concessionária e descreva, de forma concisa, qual seria a sequência de 

estratégias a tomar com o funcionário que cometeu o ato descrito e com 

os demais colaboradores da empresa. 

b. Qual seria sua resposta à família nesta situação? 

FINALIZANDO 

Na presente aula, você pôde conceituar a ética em sua especificidade de 

disciplina filosófica, bem como analisar os diversos tipos de ética. Com a 

distinção entre os conceitos de “moral”, “lei” e cultura, ressaltou-se a importância 

da ética em propor a reflexão sobre o campo do agir humano, enquanto uma 

visão panorâmica de dois sistemas éticos permitiu-nos relacionar a ética como 

sendo um produto histórico/cultural. Por fim, atentamos para a necessidade 

constante de redirecionarmos as nossas atenções e condutas frente ao debate 

ético que nos convoca a superarmos pré-julgamentos morais quanto aos 

diferentes de nós.  
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